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O presente relato se constitui no primeiro trabalho 
desenvolvido pela AOl/GESET i, responsável pelo acompanhamento 
dos setores de Uineracão, Metaluigia dos Não-Ferrosos, Siderurgia 
e 1:imento. 

O "Relato Setorial" de Siderurgia objetiva. de início, a 
apresentac%o de informacões relativas ao Mercado Internacional e 
Nacional de Aco bi-cito e Produtos Siderui-gicos, cnfatizando a 
evolucão da producão e do consumo, os principais fabricantes, 
importac6es x ex~ortacões, custos e precos. 

A seguir são abordados aspectos referentes às principais 
em~resas produtoras brasileiras, com seu desempenho 
econômico-financeiro e no mercado de capitais, assim como 
questEes referentes ao recente processo de privatizacão do setor. 

Finalmente, apresenta-se algumas tendências para os 
pr6ximos anos, tanto a nível mundial quanto nacional, referentes 
a mercado, tecnologia e necessidade de investimentos. 

O numero extenso de anexos ao trabalho fez-se necessário, 
visto que estes contêm dados relevantes para a composicSo do 
Banco de Dados, em implantacão, visando o acompanhamento 
sistemático e padronizado dos diversos setores da Economia. pelas 
gercncias setoriais. 

I1 - COMPORTAHENTO DO SETOR SIDERÚRCIICO 

O Setor Siderdrgico mundial possui capacidade instalada 
em torno dr 975.8 Mt/ano de aco bruto. As unidades industriais' 
mais rrprrscntat ivas estão concentradas na dsia (3SX), Europa 
Ocidental e Oriental (28X), e America do Norte (14%). A América' 
Latina tem rcpresrntat ividade de 6X, muito influenciada pela 
participacso brasileira relevante (58% da produs90). A producão 
mundial em 1992, atingiu 714.8 ilt de aco bruto. com ociosidade de 
27X, sendo que os níveis de producSo vem apresentando 
comportamento decrescente desde í989, com queda acumulada de 9.2X. 

Este comportamento negativo está bastante influenciado 
pela perfornance da CEI. maior produtora mundial (111.2 ilt. em 
1992) e que apresentou, no mesmo periodo. queda de 31% na sua 
producão, em funcão da reducão do consumo interno (104.6 ilt em 
í992)r Estados Unidos e Japgo, com producão conjunta de 181,2 Ut 
em 1992, tambim decresceram seus níveis, em cerca de 8,7X, no 
mesmo periodo. Em relacão ao restante dos produtores mundiais, a 
queda foi de apenas 1,8X entre í989/92. Ressalte-se que a dnica 
excessão, neste periodo, é a China, cuja producão atinge 
atualmente 88,8 Ut/ano, tendo apresentado crescimento anual 
positivo, com acréscimo de 30X sobre a producSo de 1989. 
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A producão brasileira vem apresentando um comportamento m z 

crescente desde 1990, atingindo em 1992, 23,9 Mt. representando, g 
VI 

entretanto, uma reducão de 4,8% Fm relaCã0 a producão de 1989. A 
recessão econômica, tanto interna quanto externa, afet ou o 
com~ortamento do setor, que apresentou ociosidade de 15%. 
considerando que a capacidade instalada brasileira F de 28,0 
Mt /ano. 

Como conscqLiência da recessão houve a reditcão do 
consumo aparente brasileiro de aco. o qual atingiu 8.4 nt, em 
1992. Note-se que este vem decaindo desde 1989, quando seu valor 
foi ria cerca de 11.7 Mt. Desta forma, o consumo per capita vem se 
reduzindo, J tendo atingido 109.3 Kg/hab, em 1986 e Sendo hoje 
de apenas 65 Kg/hab. Note-se que a media dos paises 
industrializados F de 420 Kg/hab e a media mundial de 167 Kg/hab. 

Visando enfrentar a grande retracão do consumo 
domfstico de acos dos Últimos anos, os produtores brasileiros. de 
acos planos e longos, passaram a direcionar grande parcela da 
producao para exportacão. apesar das margrns reduzidas do mercado 
internacional. 

Em 1992, o Brasil obteve o maior saldo exportador de 
produtos siderúrgicos do mundo. da ordem de 11,s Mt, valor este 
9.9X maior do que o de 1989. Ressalte-se que na atual conjuntura 
mundial. de excesso de capacidade instalada e preços deprimidos, 
o mercado tornou-se altamente competitivo. A comercializacão 
mundial de produtos siderúrgicos 6 expressiva. tendo atingido 
cerca de 170 Mt, correspondente a 24X da producão mundial, em 
1992, configurando tendência de internacionalizacão da siderurgia. 

O Brasil exportou para mais de 50 países, sendo cerca 
de 53,5X para a Asia, 21% para a América Latina, 12.8% para a 
América do Norte e 5.8% para a CEE. 

Quanto a volume de exportacão, as principais posicões 
em 1992 são da Alemanha, Japão, Relpica e Franca, que 
movimentaram aproximadamente 63 nt. A CEI também foi grande 
exportador com 5.0 ilt, tendo sua presença contribuído para o 
declínio de precos no mercado internacional. 

Apesar da expressiva participa~lo (cerca de 9%), no 
comdrcio do setor siderúrgico. o Brasil exporta produtos de baixo 
valor npregado, principalmente laminados planos e semi-acabados. 
A part icipaczo brasileira no mercado internacional de 
semi-acabados F de 35%. tleste modo, a maigem e consequentemente a 
rentabilidade das exportacoes reduz-se sobremaneira. Note-se que 
apesar do Setor Siderúrgico exportar cerca de 50% de sua producão 
em 1992, o faturamento referente as exportac6es atingiu USS 3,s 
bilh6es do total de US* 9,7 bilhoes do faturamento global do 
setor . 

O preso médio dos laminados exportados (7.14 ilti foi de 
[JSS 353/t, já tendo este valor atingido USS 422/t em 1989. 
Ressalte-se que estes precos são em bases correntes. assim como 
os demais mencionados no presente trabalho. Em relaciío aos 
Iaminados, as maiores exportac6es referem-se aos produtos planos 
(chapas grossas, bobinas a quente e bobinas a frio), equivalentes 
a 4.4 nt ao preço m~di0 de USS 306/t. Ainda em 1992 o Pais 
exportou 4.64 Mt de semi-acabados ao preso mfdio de USS 212/t. 
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Conforme pode-se observar. estes precos sao muito Z 
inferiores ao preco medi0 das importacões brasileiras. em torno VI 

de USS i.i60/t, referentes a produtos mars nobres. 

Entretanto, as importac6es brasileiras nao sZo 
significativas, apenas cerca de 179,2 mil t em i992, apesar du 
decréscimo gradual das aliquotas de im~oitac%o, cujos valores 
atualmente sso de iiei-ca de I@%.. 

E importante ressaltar q~ie, em ~-eiacão ao c~isto de' 
~ioducao de laminados planos (bobinas a frio), um estudo 
compai-at ivo da "World Steel Iiynamics" (1992). entre dez países 
que rf~i-es~nta~-nm 60% da ~roducao do mundo ocidental, indica que 
o Rras1.1 possui um dos menores c~istos operacionais do muno:.. 
valoi- de IJSO 418/t s6 E superior ao de Taiwan (USO 4i4/t) e 
CoiÉia do Sul (USO 376/t ) . 

Entretanto, na comparacão entre estes países, o Brasil 
apresenta o custo financeiro (depreciacão + juros) mais elevado, 
implicando num custo total (USO 548/t) apenas razoável. 

Ressalte-se que o PI-eco m6dio das exportacões 
bi-asileiras de laminados planos (bobinas a frio), em 1992 
(USS 390/t), pressupõe, no minimo, a cobertura dos custos 
variáveis de producão. O prego mais elevado praticado no mercado 
interno em 1992, ao redor de USO 450/t, contribuiu para amenizar 
a distorcáo em relacão ao custo de producão referido. 

O nosso Salário/Hora no setor USC 7,5/t É o menor do 
mundo e apesar da nossa produtividade (10.9 Homem. Hora/t) ser a 
pio)- da amostra, com o valor mais F~FV~~O da relacáo 
Homem. Hora/t, o nosso custo salarial ainda é o 30 menor do mundo 
(USS 82/t). Deste modo. o baixo custo salarial ainda impacta 
positivamente na composição de custo operaciona1 brasileiro de 
producao de produtos planos. 

Os prrâmetros anteriormente referidos são relativos ao 
período 1988/92. Em relagão a 1993, cabe observar que no ie 
semestre deste ano, a producão mundial teve um crescimento minimo 
de 0,7X, depois de um período de decr~scimo de producão a partir 
de 1998. Cabe enfatirar aatuac'áo da China, que ~PI-esentou 
crescimento de Ii.3X. igualando sua produção a dos EUA, de cerca 
de 43 tít. No que se refere à 6mérica Latina, o Brasil mant~m a 
lideranca, tendo a producáo atingido 12,2 Ht, com acréscimo de 
4,3% em relação a JAN/JUN 1992. 

Os acos especiais foram os que mais contrihuiram para o 
crescimento, com taxa de 17,EX em relacáo a igual perlodo de 
1992. seguindo-se os laminados lonsos comuns com 10% e os 
semi-acabados com 8,8X. Os laminados planos comuns tiveram 
decr~scimo de cerca de 2X. 

Em relacão ao consumo aparente de aco, registre-se o 
reaquecimento do mercado dom~stico, com crescimento do consumo de 
19,6% ate maio deste ano, sendo o maior crescimento no segmento 
de planos com 23,8X, enquanto os longos cresceram 13,5X. 
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O reaquecimento da demanda tambem se fez notar iio m 

Z 
mercado externo, com as exportacões brasileiras tendo evoluido g 
28% até abril deste ano, embora o preco medro das vendas tenha VI 

sofrido reducão em 8.5%. influenciado pelo maior volume de 
expoi-t acão dos semi-acabados. 

Ressalte-se que o preço mddio no mercado internacional, 
para os laminados planos, no período JAN/JUN. situou-se em torno 
de USS 345/t, próximo ao preco mddi0 praticado pelo Brasil de 
USS 339/t. 

A seguir, apresenta-se consideracões E qitadros 
expl icat ivos das questões abordadas, referentes ao Mercado 
Internacional e Mercado Nacional. 

11-1 - MERCADO INTERNACIONAL 

11-i.n - PRODUCZO 
Em relação ao mercado da América Latina, o Rrasil i o 

maior produtor tendo produzido 23.9 Mt, em 199%. representando 
56,5X deste segmento, seguido do blixico com 8.4 Mt. 

Fabricuitn 1980 19W 19W 1991 19W M/M 92 M/M 93 

Brasil 
México 
dcnis 

total 49.7 42,7 38,s 39,4 41,4 a,4 21.3 



Em relação a producão mundial de 714,8 Ht em i?92, o m z 

Brasil ocupa a 93 colocacão, sendo a CEI o maior produtor, com g 
produção conjunta de 111,2 Mt, seguida pelo JapZo, com 98.1 Mt, VI 

Estados Unidos. com 83.1 Mt e destacando-se a China, com 88.0 Mt, 
que vem apresentando a maior pcrformance, com crescimento, em 
1992, de 34,7% em relacão a 1988. A posicão JAN/JUL 93 indica 
cstagnacXo em relacão a igual período do ano anterior. 

CEI 163,) 1 154.4 139,8 111,2 59,2 54,6 
Jargo 16,7 187,9 118,3 189.6 98,1 48,s 51,3 
Estados Unidos 98,7 88.8 89,7 79.7 83,l 42.3 43,3 
China S9,4 61.6 M,3 71,8 88 8 38,9 43.3 
Brasil 24,7 25.1 a-6 22.6 23,P 11,7 12.2 
demais 3%,6 342,s 328.7 3n,l 317,7 153,l 155,3 

Fonte: IBS 

O consumo aparente mrindial de produtos acabados de aço 
gira em torno de 625.0 Mt, com destaques, em 1992, para a CEI 
(184,6 Mt/ano), Japão (93,l tit/ano), Estados Unidos (77.6 
Mt/ano). Alemanha (60.0 Mt/ano) e China (59.5 Mt/ano). O Brasil 
 apresento^^, neste ano, um consumo aparente de aco de 8,4 Mt/ano. 



CONSUMO APARENTE MUNDIAL - 1992 
--Pm m 

A seguir, apresenta-se o consumo per capita de aco em 
1991 para diversos países. Note-se que o consumo per capita 
brasileiro É considerado muito baixo. 

Japão 75 1 
Alemanha 456 
Itdlia 422 
Coréia 413 
Canadd 388 
CE I 359 
Estados Unidos 383 
Franca 259 
Venexuela 106 
Brasil 60 

CONSUMO PER CAPITA DE ACO 
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No que se refere ao com~rcio mundial de produtos 
siderúrgicos. o Brasil e o que apresenta a maior posicáo liquida. 
com 11.5 Mt, em 1992. Em termos de exporta$ão, o Pais situa-se na 
5' posicáo. abaixo da Alemanha. Jap'áo, Bélgica e Franca. Este 
comircio movimenta cerca de 170 iit por ano, ou 24% da producno de 
aco inundial. Ressalte-se que além dos países apresentados a 
seguir, destaca-se tambim a CEI com um volume de exporta$6es de 
cerca de 5,0 iit em 1992 (estimativa), sem contrapartida de 
importac8es. 

d1hk t 

Pai- 19BB 1989 im 1991 1992 - ---- -- 
ALWMW 

exportacio 23,6 23.b a4 19.6 18,7 
isortacio 19.3 2b.2 18,s 16.8 15.5 
saldo 4,3 2.8 3.9 2,8 3.2 

MXO 
ewortalo 233 19.7 16.6 17,9 18,4 
ivortaclo 6,9. 7,3 7,l 9, b 9.5 
saldo 16,4 12.4 9,s 8,9 8,9 

BILGICA 
ewort acio 14,2 14,2 14,b 14.2 14.1 
isort acSo 5,1 4.7 4.6 4,7 4.6 
saldo 9,1 9,s 9.4 9,s 9,s 

FRANCA 
ewortulo 11.3 11,s 1i,4 12,) 11.8 
isortuio 9,4 9,9 1b,S 10.3 10,I 
wldo 1,9 2,) 09 1.7 1,7 

MIL 
exportacb i0,9 lb,8 9,b lb,9 11,7 
iaortacio b,li @,R b, 19 #,i6 0, 18 
saldo lb,8 10,s 8.8 10,7 11,s 

Fmtr - 1W1 
rr: 19% ntintlva 

LAMINADOS E SEM-ACABADOS 



11-1.D - CUSTOS 

O Brasil possui um dos menores custos operacionais, 
entre as siderúrgicas produtoras de laminados planos (bobinas a 
frio). Corkia e Formosa, tambkm, apresentam custos mais baixos, 
decorrentes do menor custo salarial incorrido. A amostra 
realizada, com base em dados de 1991. indica sue os salarios no 
Brasil eram 72% inferiores a média dos países selecionados e 40% 
inferiores aos salarios pagos em Formosa e Coréia. Por outro 
lado, tanto o Brasil como Formosa e Coréia apresentavam um custo 
financeiro alto, fazendo com que ao final perdessem esta vantagem 
competitiva, pois o custo total se tornava elevado. Outro fator 
diz respeito a baixa prodritividade da siderurgia brasileira, de 
10,9 Homem. Hora/t, contra a media de 57, nos países 
considerados na amostra. 

Observe-se que, em relacão ao Brasil, após o programa 
de privatização, com o conseqüente saneamento financeiro das 
empresas, os custos financeiros tendem a reduzir-se, melhorando a 
posic50 do custo t~tal para o Pais. 

Em USS/t ....................................................... 
PAiSES A B C D E ....................................................... 
GrS-Brrtinha 22,s 3,s 123 464 498 
For mosi 11,e 6,9 77 414 493 
Coréia i@,@ 6,7 67 376 501 
Estados Unidos 28.5 5.3 1 52 468 509 
Austrália 22,8 6.2 135 462 518 
Canad i 28,8 5.4 152 468 521 
Franca 28,8 5.3 154 475 526 
Brasil 7.5 18.9 82 418 548 
Japão 27.5 5,3 145 475 565 
Alcmanha 33, 8 5.4 179 531 586 
.111111111111111111Iaa~IIIIII.I1113IIIIa==III1==--1-==== 

Fonte: Uorld Stscl Dynamics 

Legenda: A - Saldrio/Hori (USS) 
B - Homem. Hori/t 
C - Custo Salarial 
D - Custo Operacional 
E - Custo Total 

11-1.E - OCUPACXO DE Hão-DE-OBRA 
A mão-de-obra empregada na produção do aco no mundo em 

1991, era estimada em 2.2 milh6es de pessoas, para uma rroducao 
de aco de 770.0 Mt. Verifica-se a baixa pi-odi~tividade da 
mão-de-obra para o Brasil e Héxico. Tendo-se como refergncia o 
número de pessoas x producão, tem-se o seguinte quadro 
comparativo: 
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Produsão Países Empregados RelacSo rn 

(Mt/ano) (mil) t /emp/ano Z 

........................................................ z 
VI 

CE I i54,4 447,0 345 
Japão 110.3 194'0 568 
Estados Unidos 89.7 275,4 325 
Alemanha 38,4 i75,0 219 
Itália 25.5 89,0 287 
Hi-asil 20,6 132,7 i 55 
Franca í9,0 21,5 884 
MÉxico 8,7 61,2 i 42 ........................................................ ........................................................ 
Fonte: Woi-ld Steel Dynamics 

A amostrasem utilizada i-efei-e-se à posiciío de 19?1. 
Consldei-ando-se a posicao mais atualizada de i???., « Hi-asil 
apresenta actmento da pi-odi.itividade da mao-de-obra, passarido de 
i c; y3 pai-a 227 t/emp/ano. Ido que se iefei-e ao ano de i??3, datioi 
preliminares do período JAN/SET, indicam nova elevasao da 
vi-odi.etividade, para t:erca de 240 t:/einp/ana. Ilaste in<~do, o Bi-asil 
íairii.i.iIha no sentido clo at j.ri!iimento de Liin padi-50 conii,at ivel 
int~rnacionalmente. 

11-2 - MERCADO NACIONAL 

A vi-odu~ao brasileira de aco hi-uto apresentou no 
ppr :iodo i990/?2 coinport ament o posit ivo, com ci-(?se :i.int<nt:o actrmul ado 
de r.6,4%, at inginclo 23.Y Mt. em j.Y92. Ressalte-se qe.ee esta 
pi-oti~isao ainda nao atingiu o patainar de 2.5, i Ilt, vcr1.Ficatlts no 
esei-c:icio de, iP89. A maioi- part icj.paç:a» no pei-iodo f :i.coi.i por 
conta tias empi-esas integradas a coqi.ce, com a pi-oduc,70 atingindo, 
em 1992, i&,? Mt ou 70% da pi-oducao de aço daluele ano. A 
prOdu~a0 das d~mais empresas atingiu no mesmo ano, 7,2 Mt, 
atrav$s de usinas integradas a carviío, a i-educSo direta e 
semi-integradas. Note-se q~ce ho~ive um aci-Êscimo de 4,3% na 
~i-riiduc5(s O ip~i-itJd0 JAN/.JUL 1993 em i-elacao a i.gual pt?i-:iisdo do 
ano anter:i.or, conf igici-ando-se a tendfncj.a cle ci-escimento gradi.ia1 
ila pi-tsdcic5o. 
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.i Ihõer t ...................... ------- ----------- 
ProducTo dr aro 1988 1989 199@ 1991 ----- 1992 JAWJU1 92 WJU1 93 -------------------- ------------ 
intrgradas a cowr 16.3 16.5 13.1 15,8 16,7 9.6 9,9 
intrgrrdas a carvio 4,6 4,7 4,b 3.8 4,b 2.3 2.5 
integradas a rcd. direta b84 b,5 b,5 8.5 b,5 b,3 b,3 
smi-integradas 3,3 3,4 2.9 23 2.8 1,6 1,8 

----------- ~----- --------- 

total aco bruto 24.7 25, 1 a,6 22A 23,9 13,8 14.4 

FONTE: IBS 

PRODUCAO DE ACO BRUTO: BRAÇIL 
m.- 

I. 

A producão de Iaminados aprrsentou, no periodo 
1990/1999, um crescimento de 8,0X, atingindo em 1992, iS,9 Mt. O 
maior crercimrnto, de ii.6X. verificou-se no segmento de acos 
planos, objeto das recentes privatizac8es. contra 1.0% dos acos 
longos. 

.ilhk t ----- - - ------- 
Producio dr lutnadm 1980 1989 i99@ 1W1 1W JAWM 9e MIM 93 ---- - --------- ---- 
planos cmuns 9.3 9,4 8,3 9.) 9,6 5,6 5.7 
~rciaia 1,4 1,3 1.3 1.1 1.1 b86 b,7 
longos couns 5.5 5.6 5.2 4.9 5,2 3.b 3.3 

total 16.2 16,) 14.8 1S.b 15,9 9,2 9.5 

FONTE: IBS 
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PF~ iodo, 
produç20 
deve-se 

A produc20 de semi-acabados foi a que mais evoluiu no 
com crescimento de I8,JX. com grande concentrasão na 
de placas. A queda da producão de placas, em 1990, 

a paralizacão do forno da CÇT. No ano de 1992 a produc%o 
total atingiu 5,8 Mt, sendo destinadas 4.6 Mt a exportaç~o. 

Produto 198n i989 1994 1991 19?2 JWVJUI 92 M/JUI 93 

sni-acabado 6.2 4.5 4.8 5,8 5.8 3.4 3,7 
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O consumo aparente brasileiro de aco vem decrescendo 
nos Cltimos anos. passando de 18.4 Ht em 1988 rara 8,4 ilt em 
1902. à excessão do ano de 1989. ciijo consumo atingiu 11.7 Mt. 

CONSUMO APARENTE DE LAMINADOS 

O consumo aparente registrado entre JAN/MAI 93 foi de 
4.6 iit (3.3 Mt, em JAN/iiAI 92). com crescimento de 19,6%. O 
consumo maior foi do segmento de planos com 2,s nt e crescimento 
de 23,8%. O consumo de longos registrou menor ciescimento, com 
13,5%. 

II-2.C - EXPORTACMES X IMPORTACMS BRASILEIRAS 

As exportac8es brasileiras de laminados e semi-acabados 
são muito pulverizadas, atingindo mais de 98 países. No total 
exportado em 1992, no montante de 8 ilt, destacam-se as 
ex~ortacões para os Estados Unidos 8X, Formosa 7,5X, Argentina 
7%. Tailândia 7.8%. Coreia 6.4X. naldsia 4.5% e Japáo 3.8X. 

ruortrk totais 1988 1989 1994 1991 199~ M/(LBR n 

nlor (USS bilhk) 3.2 3.6 2.8 3,s 3.5 1.H 
quantidade (iilhk t) 10,4 1#,7 9.) 1e.9 11.8 4,2@ 
==ln.....PLmL~-1l.--~"-IIP.tMmp.p 

FOWTE: IBS 

As exportacões totais do periodo JAN/ABR 93 tiveram um 
crescimento físico de 28%. enquanto em valor 15,9%, ambas 
relativos a JAN/ABR 92. 

No gráfico a seguir pode-se observar o comportamento 
das exportacões brasileiras de laminados e semi-acabados. 
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MPORTAW DE LPMINAMIS E SNI-ACPBADOS 

As expovtacões de laminados atingiram em 1992, 7.1 ilt. 
tendo o seguinte comportamento no período 1988/92: 

------e------ - -----v- ----- 
emortack 19B8 i989 i994 lW1 1W JAü/1B(I 93 ---------------------------------------------------------- 
valor (USS bilhk) 2.3 2,2 E,@ 2,5 2.5 @,a 
quantidade (iilhk t) 6,2 5.2 5,s 6.5 7, i 2,3 
prcco dio (USS/t) 3M 422 3M 38 1 353 357 

FONTE: IBS 

Em 1992, o peso maior nas exportacões de laminados 
refere-se aos produtos planos. atingindo USS 1.6 bilhões, ou 56% 
do valor total. Em quantidade, as exportacões de laminados planos 
atingiram 4.4 Ut, r~prisentando tambhm, 64X do volume total 
exportado. 

No período JAN/ABR 93 as quantidades totais exp~l-tadas 
apresentaram crescimento de 14.3X. enquanto em valor 16,5%, ambos 
em relacão a JAN/ABR 92. O volume de laminados planos evoluiu 
28,0X. enquanto o faturamento evoluiu 25.5%. O volume de 
laminados longos reduziu-se em 4.0X. para um crescimento no seu 
faturamento de apenas 5.6%. 

As importacões de laminndos são pouco significativas, 
em termos de quantidade, porem os presos sao elevados, face a 
alta trcnologia embutida nos produtos especiais. 
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O comportamento das importacões de laminados fo~ o 
seguinte. no período 1988/92: 

valor (6) bilhk) 153 282 231 1% 2#3 80,2 
quantidade (milhkr t) 112 284 193 158 175 72,2 
preco ddio (USS/t) 1.373 991 1.2 1.236 1.lM l.llO,# 
i=ii.~=iii~ilil~~a.~I=aN~=a-"5.iiii~.c.p.=~=..p.Pe-eMPICUPpf.a~~ZZ-.I 

FWTE: IüS 

No período JAU/ilAI 93 observa-se a tendência de 
declínio dos preços de importac%o. Em quantidades houve reducao 
de i6.7X em relacao a JAN/MAI 02. 

Em ielatZo aos semi-acabados as ex~orta~6ts b~-asileiras 
são significativas e crescentes, atingindo em 1992, 4.6 ilt, com o 
seguinte comportamento no período 1988/92: 

valor (UÇS iilhkri 917 1.4M 80# 996 985 364 
quantidade (iilhks t) 4,2 5.5 3,s 4,4 4,6 1.9 
vreco médio (üSl/t 219 2S7 227 224 212 192 
iz=.L.IIIIII2.~.~--l=B...p...-.z - 1¶..=.=.*1=.t*l== 

FONTE: IBS 

As importacões de semi-acabados sio irrelevantes. porrm 
de alto valor. Seu comportamento entre 1988/?2, foi o seguinte: 

nlor (61 iilhk) 1.945 729 1.1% 582 286 94e 
quantidade (ti 5.b 295 224 221 136 273 
preso dia (USIlt) 3.090 2.471 5.134 2.633 2.103 3.443 
..nPII==nc...-~"BM.M.M.M.-==*=-PaEn-na=--PII*B..-"B~=.p= 

FWTE: IBS 

Nos gráficos a seyuir, pode-se observar o com~oitamento 
dos precos em dolar, praticados nos segmentos de laminados e 
ssmi-acabados, referentes às export ac6es e importações 
brasileiras realizadas entre 1988/92. 
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I11 - FABRICANTES NACIONAIS 

O setor siderirgico nacional engloba cerca de 30 
empresas, com uma capacidade instalada da ordem de 28,0 Mt/ano. A 
producão total de alo bruto atingiu 23,9 Mt, em 1792, 
I-epr~sentando uma taxa de OCUP~C~O de aproximadamente 85%. 

nessa producão, 16.7 Mt/ano (69,7%) foram provenient es 
das cinco usinas integradas a coque que faziam parte do sistema 
estatal - SIDERRRdS - cujo processo de privatiza~ão deverá 
encerrar-se em setembro de 1993. com a venda programada da 
ACOIIINAS. 

As demais usinas integradas. Sendo seis a carvão 
vegetal e duas tipo reducão direta, produziram em 1992. 4,s Mt de 
aso, repi-esentando 18.6% da produção total. Destas empresas, duas 
eram estatais, ACESITA e PIRATINI, tendo sido privatizadas em 
1992. A USIRA foi vendida ao GRUPO GERIIAU, pelo BNDES, em uma 
fase anterior do programa de desestatizacZo. 

As usinas semi-integradas responderam por 11,8% da 
producão de aco bruto ou 2,8 Mt. 

O quadro abaixo apresenta a evolu~ão da produção de as0 
bruto, por empresa, no período de 1988 a julho de 1993. 
Considerando 1989 como base, observa-se que houve uma grande 
queda de producão em 1990, seguindo-se uma gradual recuperasiio. A 
producão de jan/jul 93 em base anual representa 98,8% da producão 
de 1989 e, persistindo a recuperac%o do nivel de atividade das 
empresas, a producão dote ano poderá igualar-se a de 1989. 

Vale lembrar que a recuper.acão do iiivel de pi-oducáo, a 
partir dr 1998, deve-se ao esforco desenvolvido pelas empresas, 
visando aumento das exportac6es. Em 1992, a relacCo entre vendas 
internas e rxvortacõcs de produtos siderUrpicos foi de 41/59 
segundo estatísticas do IBS. Em 1990 esta relacdo de 49/51. 
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~~~~~~~~mniwom:msn MIMDE: MIL t ---- 
Jm/N W.M. 

PRII(CIMIS FIIIRI- 1988 198) 1994 lW1 1992 1992 1W3 

IWTEGIUDASIM#IE 16.W 16.461 13.13? 15.W 16.M 9.622 9 894 

CÇII 

BInIms 
CST 
MÇIM 
m1MS 

USIM 
PIMTIII 

Fmti 119. 

Além desta classificac%o das empresas referente a 
FI-ucrssu FI-udutivu, pode-se subdividir as empresas sideriirgicas 
segundo o seu ~roduto. Ueste modo classifica-se .o mercado em 
semi-acabados, acos planos, acos especiais e acos longos. 



Neste segmento, ,411~ engloba A ri-oduc~o de placas, z 
VI 

1 ~nqotes, blocos F. tal-ugos para postei-i01 I-eprocessamenco, 
~iestacam-se a CÇT r a ACOIIINAS, confoi-me pode-se O~SFI-V~I- rio 
ANEXO-7 Evolu~~o da Producio de !iemi-Acabailos . A CÇT pr iidur 
placas destinadas basicamente à expoitaçao, participando com 48% 
do .;~.rniento r ::3 ACOMINFIS que produz, 131-incipalmente, I~li~cci., C< 

tarupos, detem 32X do mercado. 

CST 
48.8 % 

fiÇdM INCIS 
32.0 % 

I-Lj OUTRCIS 
20.0 z 

Os acos planos comuns, placas, chapas e bobinas, 
representaram 61% da produc%o de larninados em 1992. SXo usados, 
principalmente na indristria automobilist ica F de 
~i~tl-~domesti~~s. Os principais fabricantes sao CSN, USIMINAS e 
COÇIPA. conforme o Anexo 15 - Evolucão da Producão de Larninados 
~oi- Empresa. 

ClÇOS PLCINOS 

CSN 
39.9 % 

USIMINC\S 
34.0 % 

COS IPFI 

27.0 % 



Conscimidos basicamente na iiidiisti-1.a de bens de capital 
i via 1ingenhar.la indust~lal, os asos espcci~is repi-esentarain cerca 
Je 7% da producSo da laminados sm 1992, da acordo com o Anexo 15, 
~nter.i~>i-rnente ieferiitti . i? rinlcã empresa <li> ~lib-se4mcnto d,? 
plaiios ispecia~s. pi-odcizi.ndu chapas a bobinas. É a ACESITA. que 
~nclcisrvr 2 a Lí111c.i pi.od~itora Jr acu inoxidável \Ia Am6i-içd 
Latina Em relacSo ao sub-segmento de longos es~eciais. cabe 
dest acai. os .jeguirites fabi- cantes com ruas il?srectivas 
pait ici~acUes da mercado: 

GRUPO VILLRRES - 44%; 
ACESITA - 16%; 
IlANNE<jllANN .- ?3X, 
F41RATINI - 14%; e 
ELETROMETAL - ?X 

A seguir, obsel-va-se a participacao de mercado das 
empresas. considerando o total de acus especiais. incluindo 
produtos planos e longos. 

CIÇOS ESPEC IR I S 

CICES ITCI 
59,e % 

I2 nC)NNEsnCINN 14.8 'A 

PIRATIN1 8.8 % 

ELET ROflET CIL 
2.0 Z 

Os acos longos, especificnmente trilhos. vergalhões e 
tubos, repi-esentaram 32% da producao de laminados Fm 1992. Estes 
produtos sao utilizados, principalmente. na engenharia industrial 
e na cunstruc%o civil. Neste mercado a lideranca esta com o GRUPO 
UERDAU que concentra cerca de 40% da producao, seguindo-se a 
BELGO MINEIRA, MENDES JUNIOR. FAINS e OUTRAS, conforme esquema a 
seg111- : 



I ClÇOS LONGOS 

1 GERDFIU 

MENDES JR. 
1s.e z 

O BELGO 
15.8 'A 

PFIINS 
7.8 % 

I I 1-2 - DESEMPENHO ECON8MICO-FINANCEIRO 

O Setor Siderirgico foi ate 1991, predominantemente 
estatal (mais de 75% da producao), com o Estado controlando as 
empresas ACESITA, PIRATINI, USIRA, COFAVI e COSINOR, alkm das 
cinco usinas integradas a coque. maiores produtoras de acos 
planos e seml-acabados, CSN, USIUINAS, COSIPA, CÇT e 6aCOPíINAS. 

Estas empresas, ate entlo apresentavam resultados 
insatisfatórlos, devido sobretudo a política governamental de 
controle de precos e tambkm a administracoes nem sempre 
com~romet idas com o seu desempenho. 

Com o programa de privatizacro, foram feitos ajustes em 
termos de reducfo de pessoal, racionalizacSo de despesas. ajustes 
financeiros e capitalizacão que, juntamente com a recu~eracão dos 
precos dos produtos siderúrgicos, no mercado interno. vem 
permitindo uma melhora significativa da situacão 
econõmico-financeira destas empresas. 

As demais empresas do setor. principalmente usinas 
semi-integradas privadas, tambim apresentaram resul tados 
insatisfatórios no periodo 1988/91, devido principalmente a 
retraC~o do consumo interno em funcão da recess~o, aliada à 
margem reduzida obtida com a enportacSo. 
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A excessão em termos de empiesas/erupo que mantiveram 
desempenho econômico-financeiro satisfatorio durante tudo este 
período, ficou por conta da USIMINAS e do GRUPO GERDAU. 

Para 1993, a expectativa F de que as empresas do setor 
side~..(i~-g:ico apl-e-i@l.~tem I-FSLI~~B~OS melhore.;, se tromparadi,~ a i992, 

com alimento do nivel de 11.1ci-atividade de uma forma geral. 

Os três piores resultados de 1992, apresentados por 
COSIPA. CST e ACESITA, não devem se repetir em 1993, pois estas 
empresas sofreram grandes reestruturaç~es, inclusive com reduç%0 
de dividas, ao serem privat izadas. 

Em relação a 1993, as principais razões Para esta 
expectativa mais otimista sgo a melhora dos preços praticados, 
principalmente no mercado doméstico, aliada a um crescimento da 
deinariila int ern?, puxada sobretudo pela indcist ria automob i1 ist ica, 
o que faz prever um crescimento de 4,5X na produçSo total de aço 
e de 7X em termos de faturamento, segundo previs0es do IBS. 
Note-se que, em 1992, o faturamento global do setor siderúrgico 
h)-asilriro foi equivalente a USS 9.7 bilhões. dos quais USS 3,; 
bilhoes foram originarios das exportacses. 

Neste ano, atE abril o faturamento proveniente de vendas 
internas cresceu 16,4%. passando de USJ 1.9 bilhão no 1C 
quadrimestre de iY92 para USS 2.2 bilhzes em igual período deste 
ano. No total, o faturamento das usinas subiu lB.3X ati abril, 
alcançando USS 3,4 bilhges. 

A seguir são apresentados os principais indicadores de 
desempenho econômico-financeiro das empresas do Setor 
SiderUrgico, relativos ao exercício de 1992. 
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COSIPA 1 SP OSm/BRISmBO 2.960 13.4731.108,J -303,3 951,l 0,15 O,l8 66,6 

CMIW RS GmAQ 1.162 5.159 527,8 25,l 417,9 0,49 1,11 38,5 

ACBITA ffi ~lc~msm 700 8.1111 1%,9 -102,3 405,O 0,52 0,72 42-9 
A 

B- a: ~csmnma~w 864 5.967 4~,3 19,~ %1,9 1,ls 1,20 14,2 
awesmpmmtm 

.MmXAiW ffi nlms@Mffi 535 7.057 410,11 -8,O 378,3 6 1,OO 20,5 

PmS ffi KW dBB 4411 1.215 162,7 -3,5 58,4 0,69 1,04 50,1 

BAW IQ11SA RTPOXIIWITDI 211 3.216 106,3 -2,6 67,4 1,64 1,85 16,4 

OSIU P.4 CERMU 330 143 91,6 -3,7 105,6 m m m 
PmlIiI R1 WD 142 1.900 76,7 -5,l 39,3 110 KO KI 

meS mw 
RIrnasE 

Vmih 
mvmm 
f,llvmA 

DB)IIII sm. 
amm 
COPAVI 

l3J.m 

ITAWSE 

cF.mse 

OBS.1: "p"&icw a q/93 
h-mm. 

Vendas Liq. liquide2 e wddpstn,- Pnib &vkta.,~ 
085.2: As parbclwcoes refere& as rmpo~imes aclonaris das sidemycas intepbá a coqoe sw iia paqina 27. 
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SIDERÚRGICAS INTEGRADAS A COQUE ............................... 
Conforme observado, as usinas integradas a coque foram 

I-esponsávris por um faturamento de USI 5.488 milh6es. 
repre.jantando 59% do faturamento total do setor. Em tei.mos de 
res~.~lta(.Io, as emp~-esas que foram saneadas FOI- conta da 
privat iza~tio. apr.ei.entaranl resultadi~s posit ivos, poi-&m ainda 
registrando nível baixo de rentabilidade. As tinicas empresas 
que geraram prejuízo foram a COSIPA e a CST. No caso da COSIPA 
o elevado grau de endividamento (67X), foi o pricipal responsável 
pelo mau desempenho. Quanto a CST, as informasses disponiveis 
apontam o baixo volume de faturamento como a causa dos resultados 
negativos apresentados nos Últimos três exercícios. já que sua 
produtão É, integralmente, de semi-acabados destinados a 
exportacao, cujos pretos no mercado internacional estiveram 
deprimidos. 

Das empresas em questão, a USIUINAS foi a que 
apresentou, em 1992, o melhor resultado (lucro liquido de USS 
128.7 milhões), o que propicioi~ uma rentabilidade de 9.5% sobre o 
Patrimônio Liquido e de 8,5X sobre vendas. 

Os índices de liquidez situaram-se abaixo da unidade, 
como consequência do nível de faturamento que, nestas empresas, E 
baixo em relacão ao capital investido, característica do setor 
s~derúrgico básico, cujos produtos apresentam reduzido valor 
agregado. 

O endividamento geral encontra-se em nível adequado, em 
razão do processo de privatizacZo. que proporcionou uma reducão 
consideravel nas suas dividas. 

A COSIFA foi a empresa cujos índices de liquidez e 
endividamento. encontravam-se em níveis inadequados. devido ao 
fato de, naquela epoca, ainda não ter sido saneada, apresentando 
um vultoso endividamento. 

SIDERÚROICAS INTEGRADAS (CARVãO VEGETAL E REDUCZO DIRETA) 

As empresas deste grupo, cujo faturamento atingiu 
USI 2.387 milhões. representando 25X do faturamento total do 
setor, com excecão da COSIGUA e da BELGO MINEIRA, apresentaram 
prejuízo no exercicio de 1992. Estas empresas obtiveram 
rentabilidade sobre vendas de 4,7X e 4,4X, e registraram os 
maiores níveis de crescimento de vendas em relacao ao exercício 
anterior. 24% e 19,8X. res~ectivamente. 

As demais empresas geraram prejuizo, e a ACESITA foi a 
que apresentou o pior desempenho, com um res~lltado negativo de 
USS 102 milh6es. Entretanto. apos sua privatizac3o vem 
conseguindo revertei- este quadro, tendo gerado lucro no 20 
tr~mestre de 1993. 
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Quanto a liquidez. somente trÊs empresas registraram g 
indices acima da unidade, HELGO, MANNESMANN e HAHKA MANSA, em VI 

funç%o do nivel de endividamento destas empresas que eram os mais 
baixos deste grupo. 

SIDERÚRGICAS SEMI-INTEGRADAS ............................ 

0 faturamento deste grupo foi da ordem de USS 1,45 
bilhões e, dentre as empresas com informac6es disponiveis (8). 
apenas a UEDINI SIDERÚRGICA apresentou prejuiro, tendo as demais 
trabalhado com nível de rentabilidade satisfatorio, 
principalmente, considerando-se que estas empresas produziram, em 
1992, cerca de 20% menos do que em 1989. 

Isto decorre do fato da sua producão ser voltada 
principalmente para o mercado interno. Este mercado por ser muito 
pulverizado, permite que as empresas produtoras determinem o 
nivel de precos internos, independentemente, das cotacões dos 
produtos no mercado internacional. 

Em termos de endividamento. a MENDES JUNIOR 6 a única 
que apresenta um passivo elevado e inadequado a este tipo de 
ind~stria (85,5%). As demais apresentam endividamento em níveis 
razoáveis. 

Os índices de liquidez das empresas deste grupo, assim 
como de quase todo o setor, encontram-se abaixo da unidade. 

Conforme comentado anteriormente, isto se deve ao fato 
de que os seu nivel de faturamento e baixo em relacao ao capital 
investido, caracterist ica do setor siderúl-gico. 

111-3 - MERCADO DE CAPITAIS 

Com o programa de privatização, tris empresas 
siderúrgicas de grande porte, USIMINAS, CÇN e CST passaram a ser 
negociadas nas bolsas de valores de forma regular. Assim. 
atualmente, onze empresas do setor siderúrgico possuem aç6es no 
mercado. 

As ac6es destas empresas (USIMINAS desde meados de 
1991, CSN e CST a partir de agosto de 1993), tem apresentado bom 
desem~enho, sendo que CSN 0N chegou a ser destaque entre as acões 
mais negociadas em alguns pregões, n%o obstante o pouco tempo que 
está no mercado. 
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Estas empresas sao atipicas no mercado brasileiro de g VI 

capitais, em termos de controle acionário, pois não possuem um 
dnico acionista/grupo contuolador. Isto devera contribuir para 
aumentar o nível de profissionalizac50 das suas administras6es. 

O quadro a seguir apresenta alguns indicadores do 
desempenho das empresas do setor siderúrgico no mercado de 
capitais. 

lLumwn ---- 01 401 419 416 155 248 211 

SID. Alli --- / 149 I LU I 189 I / 9 I 33 1 50 

SID. ã1AiBA -- Ri I 101 ( 132 ( 
138 1 I 7 1 30 1 36 

Como pode-se observar, em dezembio de 1991, ano em que 
o setor apresentava mau3 resultados e as perspectivas nao eram 
claras coa relicão ao desem~enho futuro, o valor de mercado das 
empresas variava de 6% (SIDERuRGICA GUAiRA PN) a 41% (USIilINAS 
PN) do valor patrimonial. Na m~dia do setor, o valor de mercado 
era de cerca de 25% do valor patrimonial. 

Em dezembro de 1992, o valor de mercado das empresas do 
setor tinha apresentado grande evolucão, situando-se entre 18% 
(SIDERÚRGICA ACONORTE PNA) e 67% (USIUINAS PN) do valor 
patrimonial. No íg trimestre de 1993 esta relacao sofreu Pequena 
evoluc~o demonstrando a confianca do mercado no desrm~enho das 
empresas siderurgicas. Na média, contudo, o valor de mercado nso 
atingia 58% do valor patrimonial, demonstrando ainda haver campo 
para um aumento das cotac6es das acóes dessas empresas. 



3 
Inn rirrul L Lak0. *"I 

SISTEMA BNDES "*"::Le ,,, 

111-4 - ASPECTOS DA PRIVATIZACãO 

NO 4UF SE 1-efE1-E ~-ECF~~F pl-i~~tiZ1Ca0 do SF~OT 

siderúrgico. É importante o registro de que a execuciio do 
~i-osrama niio se 51lbm~t~11 à lógica de uma política de 
reestruturaciio do setor. A necessidade de solucionar o problema 
do d~ficit ptiblico foi preponderante, assim como os aspectos 
~oliticos referentes ao rompimento da resistência publica ao 
~rocesso e à ~~SCLISS~O em reIacão a valor e forma de pagamento 
das empresas. 

No entanto, cabe enfatizar que a privatizaciío foi 
extremamente ben~fica sob a dtica do aumento da compctitividade 
das empresas, nos mercados interno e externo, dentro do atua1 
contexto de abertura da economia. 

No quadro a seguir. apresenta-se informacões referentes 
is privatizacoes da siderurgia brasileira, englobando tanto o 
programa de desestatizacSo pi-o~riamente dito, quanto o processo 
de retorno ao setor privado de empresas que tinham sido 
estatizadas . 



Frivatizacões da Siderurgia Brasileira 

~.~ 
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wawms n,*r 
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ECWIICO lt,MI 
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tcRII 5.Hl 
BYEOEM h.161 
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CmlX 6,471 

Fmtr: k&titivilair 11 Inl. Silmriici - áimo H. dr Rili 

Gurti krcutil. 
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PI-opiciou ;is empresas aument:n de IPI-odutividade com viabilizacao g 
VI 

de reducão drástica do ~fetivo, seguindo ri-ocesso que havla sido 
já executado pelas empresas privada!; do setoi-. AlEm rirsso, .ici 

E~PI-ESRS tiveram red~izidos SELIS C:LIS~OS, face a uma maior 
agilidade adminxstrativa, com sim~lificacSo dos procedimentos de 
licitaciío e efetivacao de oprrac6es comerciais mais vantajosas. 

A IiberacSo de vi-ecos que se seguiu no processo c u 
%ianeamento Finariceii-o prÉ-~pri.vati:.acSo das empresas, assj.m como o 
.*cesso a recui-sos para investimentos ;xti-aves fie financiamentus d~ 
longo ~i-azo do BNDES E atravÉs do mercado de capitais, tambÉm 5x0 

aspectos que impactam sobremaneira u desempenho economico 
financeiro do setoi-. 

Somando-se a estes fatores. a im~lementaciío de gestão 
pi-ofissional nas empresas e a possibilidade de planejamento de 
ac5es de curto e mfdio prazos. obtém-se efetivas vantagens para o 
grau de com~et itlvrd?.de das empresas privat izadas. 

Em termos de l-ebatimentos na estr~itui-a do setoi-, cabe 
citar a expressiva participac%o nas operac8es de compra de 
inst 1tuicÓes financeii-as, alÊm de fundos de previdfncia e 
"tradings companies" e empregados. 

A participacão de clientes e ~o~~~Fc~~o~~Fs, como por 
exemplo a CVK'iI, se configura em vantagem real obtida ati-avEs de 
sinergia ent ir empresas. Nota-se que os novos gri~pos ~ld~l~~l~gl.~~~ 

ficam livres para explorai- sinergias, inclusive na montagem de 
novos negócios, dentro do conceito de globalizac~o. 

A concenti-acZo produtiva tambem surge como consequ6ncia 
do PI-ocesso, inclusive no setor de planos, com a ~!x~ressiva 
participaciio da USIMINAS no capital da COSIPA. Neste caso. a 
USTMINAS terá cerca de 60% do mercado de acos planos. O GRUPO 
HOZANO, com participac6es de 29.59% na CST e 7,6% na USIMINAS, 
surge assim. com forte presenca. no setor de atos planos E 

semi-acabados. H~SSalte-s~, tambfm, a expressiva presenca da CURD 
neste segmento com participac6es de 19% na CST, 10% na LISIMINAS. 
9,4% na CSN e 5.0% na ACOHINAS. Encontra-se em análise pelo CRDE 
- do Ministério da Justiça. a aquisiczo da COSIPA pela USIMINAS, 
visando verificar cai-acteiiraciio de monopólio no setor com seus 
efeitos possíveis de manipulacão de presos. 

A concentrac%o tambÉm E relevante no segmento de acos 
especiais, onde o GRUPO VILLAKES. após aquisicão da AÇOS IPANEMA 
(antiga Aparecida) e da ANHANGUERA, atua através de quati-o 
empresas com maior grau de es~ecializaciío. 

No segmento de não planos sobressai-se a GRUPO GERDAU. 
que no processo de retorno ao setor privado de usinas que tinham 
sido estatizadas, aumentou seu poder de mercado, com a compra da 
USIBA e da COSINOR, alfm de ter entrado no mercado de acos 
especiais, através da compra da PIRATINI. Para a MENDES JUNIOR, 
dependente em 40% da compra de tarugos de aco da ACOMINAS. foi 
estratégica a aquisicao do controle acionál-io desta empresa. 
at ravfs de consórcio com VILLARES/CVRD/BANCOS. 



Note-se que a concenti-acao industri.al e a api-upi-iacan 
de economias de escala SE~LIF tendEricxa que pode s~r- i:)b.;ei-vatla a 
nível mundial, contribuindo positivamente para o aumento do poder 
de mer-cado das empresas, no atual cont:exto fortem~nte cnmpet il ivo 
tlci !iictoi-. AlÉm deste aspecto, iom a ahertui-a da economia 
b~.a(:iiIcii-a I? a r-etl~.\~:S~) d:?.!i alíqirotas do i.mr~o%to de iinportaçacj LIP 
121-ndi.itos !;id~~.lil-giCo!?, I-estl-inge-SE a ameaca dc inani.~:>~ilacao de 
IP~.ECOS 1.10 lrI~I"~ad0 nacional 

111-5 - PARTICIPACZO DO SISTEHA BNDES NO SETOR SIDERrjRGICO 

O setcii- !;iclei-Úi-gico bi-asil~iro deve seu estágio at~ial 
de de~envolvimento ao exprerisivo apoio r~cehid0 do BNDEÇ. 

Todas as grandes usinas siderirgicas que pertenciam à 
STDERHR6S tendo sido alienadas dentr-o do F'ND (Programa Nacional 
de Desestatirasao), foram apoiadas pelo BNDES. Os maiores grupos 
r)rivados nac:ionai.$i qi.ií: atuain tradicl.ona11nente ri(:, %P~OI- (lir-LIPC~ 
GEI-dau, Vil lai-es, Mendes Júnioi-. rledini) sempi-e obt ivri-am apoio 
I Sistcina HNTIES pai-a SFLL!O projetos (ex~~ansScr, imp1antac:ao. 
reestruturasáo, etc). 

12 quadi-o abaixo apresenta o saldo das aplicacoes dn 
BNIIEÇ sxplicitando a!? aplicac6e.i rio Çetoi- Çider-Úi-sl.cci. riod:, 
Últimos 3 anos. 

SALDO DAS APLICAÇõES DO BNDES USS milhões ................................................................. 
ANO dez 90 dez ?i dez 92 jun 93 ................................................................. 
SETOR SIDERÚRGICO 2.145,2 2.671.1 1.155,8 i .295, 4 ................................................................. 
TOTAL APLICACEES 17.632.7 19.861,3 22.201 ,I 24.660,0 ................................................................. 
PAT.LIQ.BNDES 3.704,0 6.289,4 8.172,6 8.030,0 ................................................................. 
ÇIDER/TOTAL APLIC. 12,2% 13.5% 5.2% 5.3% ................................................................. 
SIDER/PAT.LIQ. 57.9% 42.5% 14.1% 16,f.X 
................................................................. 

Fonte: AC/DECREU 

Qb~:erva-se ~LIF hoi~ve s~ibstancial redtrçao do i-isca tio 
HNIiEÇ ri(:) %to>- Sidei-~ii-gic~.~, em vir-tude dl:~ ~qi~acionamenti3 tia:; 

rlívidas da SIDERHRAÇ dentro do programa de piivatizac~o. 



Em termos de deS~mbol505 o Sistema aplicou no setor o 
(zqi.ij.valente a I.l'li$ 507,h in~lhiies nos.l,ilt::itnos 4 arii:)s, confnrinc 
(:lisc~-iminadi:) no Q~iadro a seguii- . E~ste valoi- I-PI-Ec.~~~~ 4,@% dos 
lJÇB 12.7961,8 mi1hi:it-s dê?iembol?iad<:)?; pt-10 S:i.%teaia no pel-iodi-I 

UESEMROLSOS USS milhoes ................................................................. 
ANO 1990 1991 1992 1993 ................................................................. 
TIIRETAS 42,2 30,5 33.7 95,8 

INDIRETAS 27,3 . 26.3 35.3 8.2 ................................................................. 
FINAME 45,s 21,7 65,0 32,9 ................................................................. 
RNDESPAR 15,8 22,7 4.1 8 ................................................................. 
TOTAL SIDERURGIA 130,8 101,2 138,l 136.9 
................................................................. 

Fonte: AP/GEEST2 1993-j an/out 

Neste mesmo pei-iodo o Sistema RNDES aprovou opei-acOes 
nci valor. global de UÇY 16.149.5 ini.lhBe.i, da<:; qi.iais l.lRO 735,h 
milh6es para o Setor Siderirgico (4,6%). 

APROVACÕES USI milhões ................................................................. 
ANO 1990 1991 i992 1993 ................................................................. 
DIRETAS 32.3 47.5 211.5 63.0 ................................................................. 
INDIRETAS 37,0 45,l 6.0 37,0 ................................................................. 
FINAME 43.4 22,3 114,l 22,8 ................................................................. 
BNDESF'AR 20.0 26.2 7,4 - 
................................................................. 
TOTAL SIDERURGIA 132.7 141.1 339,0 122.8 
------------------------------------------------=------------==== ................................................ 
Fonte: AF'/GEEST2 1993-j an/out 
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SISTEMABNDES ~~h~~Fs~i-Oi~i 

Com o programa de privatizacòo o BNDES vendeu a maior 
parte dr suas pai-ticj.~aaci,es ein diversas einpresas dri !;;etc>~- 
siderLírgico, conforme já mencionado neste relatório. A BNDEÇPAR 
~>ei-inai.iei~ ci:im part icipas:5es I-E~~V~II~ES em nlgumas eiiipuesas di:~ 
*\eti:ii-. 0 ri.iadro a seguir api-ec,enta a posicòo das participac~>es do 
S:i.stetnk, e111 I3J..12.92. 

EMPRESA X Participacio Capital Total VALMI USS HILHEES ................................................................................. 
ACOS VILLARES (i) 39.49 155,4 
PAULISTA DE FERRO LIGAS (1) 6,62 i,7 
COSIGUA (i) 25,83 3,2 
COSIPA (2) - 34,8 
USIMINAS (2) - 
------------- 52,9 
iiiiiii-i-ii-..===.:II===D=s===:II:==-I==i:===s==~E=E========IE5i:i:=E=====z=i:==D==I 

(1) BNDESPAR (2) BNDES 

IV - TENDÊNCIAS 

A nivel mundial. a producXo e o sonsunio de aço bruto 
vetri mantendi:~ niveis estiveis desde a dkcada de 78, coin ext::e!;-:o de 
capacidade instalada e ~FPI-essa0 dos niveis I-eais de PI-ECOS de 
produtos siderGrgicos. Em 1992 o setor operou com ociosidade em 
torno de 27X sendo que, para os próximos anos, estudo da "World 
Stcel Iiynamics" estima que a capacidade de i~rodi.icZo de acln tii-LI(:«, 
atualmente de 075 Mt. cresca apenas 9,6!4, atingindo cerca de 
1.070 Mt no ano 2000. 

Este fato deve-se principalmente tendgncia de 
substituic50 do avo por outrns materiais: plSsticos, cerâmicas E 

a1i.iminj.o. assim como a substituicao de acos nienos nobres poi- acos 
mais nobres, induzindo a i.iin inerior consurio oin tor~eladqs de as:(> 

Oc. pi-ecos dos p~-odi~tos iiid~i-Lii-gi~os, pi.aticados 
ir~tsrnacionalmente encontram-se deprimidos desde 1989, em fun~xo 
da oferta adicional pi-oveniente do L.ES~F EIII-OPFLI, nòo 
apresentando perspcct ivas otimistas de reci.tpcracòo. 

Outra tendência que deverá se manter para os PI-oximos 
anos 6 a do des1ocament:o da PI-nducao de aco bruto dos paises 
desenvolvidos para aqueles em dessnvolvimento, principalment~ 
paises da 6sia e América Latina. íl Japao deveri continuar a ser n 
maior pais produtor E ~im dos maiores  portador^^, junto com 
Alemanha, HElgica, Franga e Hra1;:i.l. 



Ressalte-se que o increment:~ de piodiicso devei-5 r>ctii-~-et m z 

através da racional izacau e modernizacao das tiriidades existentes g 
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c nZo atravis da inytal- , --"' de novas r~lant:ac;, face ao<; ::illc)ií 
:i.nve!it imentos na implantasao de riovas unidades, aiÉm de se)- 
c+!~isr?nciitl a qiie%t:%~ de economia de escala, neste c:enir-ici dr 
PreGos i-edii~idos E intensa concorvência. 

Iblntc-se que o cr.escinient:n do c:ninF.r.c:~.o irit:~?rriacictrial de. 
~.~r.i.icli.ittii, !:i~de~-iirgicos deveri; 1::ont iniiai-, consol idando-,se a 
tcridÈncia ci~scent:~ tlc interriac:j.onaiizaçSo. 

Neste contexto sirper ofeitado do mercado de produtos 
~.i:trier.iir.g1,co5, trm.-.ic! iricr.~!mentado mecanismos os de protecSo i..:. 
í.ridi.i!=,t rias em divei-r,os países, o qiie tem cont ribuído, incl~isi.ve, 
)pai-a <i frir.tnacSo (li- "joir~t:.,-ví'nt:i.~~-FS", pI"i~il~giitnd0 pi-incipalmerite 
instalacoes de acabamento nos países consumidores. 

Ressa1t:e-se a posicao prntecionista dos EUA, que vairi 
niant endo post:i.ii-a de sobre-taxacao aos produtos planos 
L.~ra~iiileir.o?:i, r razoes alegadas coino pi-áti(::a de "duinping" e 
%ubsídios obt idos. 

A competicao no mel-cado internacional deve)-a se dar 
cada vez mal..; por. iq~ial itiadc!, ein deti-imerit~:) da coinpet icXo por 
pI-EG0. Df!ste RIO~O, a fahl-icaca0 de aCCls nobies C~FVF~~ ser 
vr.xnr.i.~i~da em I-elacso à i~r.oduc~o rio acr:) "coinmodittt", cienrio neiití: 
contexto de diffI-encia~%o, a capacitaciío trcnológica, banto de 
i~i-.r>ce<.ís~~ qitantc~ de PI-odi~tci. Cima va~-iivel impor~t:ante pai* ii 

rompet ib ividade da indústria. 

Foi consegiiinte, n PFI-iodo a segiiii-, pode sei 
<::ai-acteiiz~\rio como de j.nten~o ES~OI-GO de I-enovacXo tecnc~lhgica, 
com demanda estavel. 

O desenvolvi.mento tecn01ógj.cn sidei-úi-gico. a nível 
ni~indial, apresenta tend6ncl.a de cI"a~~cente iii.itcimac%o i:! ti? inai.01- 
compactacão, com a diminui~ão do número de etapas E de 
eqi.iipamentos necessários paia a elahorac5ci do prodiitr:, final. 
Neste contexto, destacam-se> atualmente, o Japao E a Alemanha. Na 
linha de compacta~iío, ieer;alte-~SF as inst:ala~$c::s ilc fir~i;~io/i-~iiiig:~<r> 
ilti-av6s do m6todo COHEX, ~LIE c)hjetl.va a ri-O~LIÇ~O de f~-l-1.0-9~15ò 
d~i-etamente a partir de carvau mineral. excluindn-ss! ns 

instalacoes de coqueuia. Outro exemplo E o m&todo desenvolvido 
i~ela TIEIIAI, alemií para o llngotam~ntn contínirt:) de secoes mai:ii 
finas. 

S.m teimo5 de novas t ecnologias, I-essalte-se, tambhm, a 
~i-oduc10 de aGo plano em mini irsinas (processo NI.ICOH), as siiaic; 
poderao fiitul-amente competir com a- grandes usinas integradas a 
coq1.1i 

Com rflacao as novas tecnologias, alÉm da qualidade, 
deve--se d~~ittlcal- o at.imeiito da pi-odi.itivida(le e a I-edirs%o do? 
i:iclos pi-odutivos, ne-nitindo uma constante I-educiío de CLIS~OS e 
a~imr?ntci de compet 1.t ividade 



A sider~ii-gia bi-asileii-a e><poi-ta atualmente mais de 5@!4 

de:? sua prodiiçjio, em funcao clos n:'.veii:i i-fd~izidcicj de c:onsc.itno no 
mercado interno, em 1992, de E1,i inilh8es de toneladas. C) con!:i.imo 
cle aco bi-«to ver capita bi-asileiro E hai.xo e vem dei~iiciescendo rio.: 
ti1t :imo% anos. Em 1992 ~-egisti-o~.l~-~:ie o valor de XS Kg./habitante, 
t:eridci..-.ie já atinsitio c.m 1988, n:ive%%; ile 128 Kg/habitarit:e. l\!ote.-se? 
que EUA, Alemanha e .lapso apresentam resp~ctivamente níveis de 
:?@O, 599 e 788 I(g/habitai.ite, sendo a tne:dia ini.ii.idi.al dr .I!?@ Kg de 
aco bi-uto/habitant.e. 

í3 nivel de coni,umo interno considerado "r5t into" pelo 
<:iet ni- 5 :i, ij e, Gr g i i:: (3 b i- ai, i 1 e:iro r? f:*:;t imadci em i:: i:: a d 63 

289 Kg/habitante, com exportacoes da ordem de 29X da ~roduçao. 
Ape!:ai- dacii sstimat ivac; rle aci-cicicimo da i?i-ndu~ao de aco d~ 4,5% 
para 1993, assim como do aumento do consumo interno de cerca de 
28% neiiit:~ ano, cste ceri;irr.o de elevac4o considei-ivvl dri corisi.imo 
:i.ntei-nci para os próximos anos, parece por demais ot. imista. 

F:ntr.et:anto, c:nn.;idei-andci tainhÊm o crescimentr:i de 1.5% 
rlas vendas domEsticas, no lo semasti-e deste ano, em i-elaçao a 
igual período de '199% ri deci;tacando-se a crescimrint:o m6di.o de 26% 
para os pr~dllt~s planos, evidencia-se a persistencia de 
t:entlênciac: de crc?i;ciinento de iiet:oi-es iinpnrtanteii ccinsuinitlores de 
rico, como autoniot ivo, e1etrodomEst ico e construcao civil. 

C) 131-ai:i.l É nt:i.ialinent:e çi iriaior e><port:adni- liii~iido 
7 , ; !.I r, [ri li n 8.j i a 1 ; e ni t c i.. mos q 1.1 a ri t i. t a l. 3. v o si , ir r7 m c. r c i :i l !. 2 (1 1-1 <:I 0 i: E i. i: 3 i! i- 
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5,:. !n I. --a ir a h a d os o F'a i s exp cii- t a 
iientio que esta EX~I-I.~I:,IV~ participaçaci cin ~i-(>dc.ttii.ii iric'rioe:i 
i<laboi-ados, pi-ejcidica ainda mais a luci-atlvi.dade das expoi-ta6:Ees. 

Pc.ii-tanto, é impre5c:inclivel o tlii-ec:i.nnainenl:n Para 
produtos de maior valor agregado, objetivando-se, deste modo, 
inri%l,nria:; acrintirada'í iio mix de producao. 

O r; e t o i- ?.i.dei-iii-'gico nacional enconti-a-ze bem 
posicionado a nivel miinriial, em 1:rrmr:is t:c!ci'iol~ígj.~:o~, ina'ii i?t;iv:i!i 
de) i-edi~c%o e aaciai-ia. Dest:e nl~do, çonsiclei-ando a necessiii~dc do 
~nobi-ecimento de pi-ndi.ito~;, 05 irivc.~it:~.inr.nt:os tievein se d:i.i-ec:j.cinai- 
pi-ioi-itariamente as etapas de 1.i.ngot:airient.o corit inuo, met al~ii-gra 
de panela e laminacão. 

Not e-se q~ie após a e o de i.i.iI tosos 
irivei;t:imentos, inai-cadamente tia Çi.dei-i.irgia Ircitatal lira!:i:ileii..a, irt:({ 
o início dos anos 89. visando a expansao do parque sideri.igic0 
n.iii:tnnal, i F'aioi na Gltiina d6i:acla riao ~>fc?t~i«u i.n~?f.it:i.nicii?:o?: 
t-xpi-es!:ii.voc:. At~ialment~", r.,:tima-~e r< i.~~~::ec;sici:ade de um plano 
inini.mi:) de j.rivti~i;tiin~?ntos (ia Sidei-urgia de I.lci8 2,s b3.lhiiíes ntÉ i:) 

ano 145'5, segirntio e~t iniat ivas do HNTiES e do IIl4E. 



[ie uma maneira mais global, o País nece!iiiiit:a i.:oriccl'it:i-ai 
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j.nve.t imentos sm projetos de airtoni::ic:Ai:j, iririrl~ i.i.ii~ac:~o. qi.ini idade c 
~:.~ndi.itivirí:iri~~ ,-. e:. .?irii.ii.,,i ~ . ~ ,ninent~ a.;sl.m. o Iit.:~,.;.i.l PC)I~F-I:; 

c:on~?i:>lidai- posi.çk'o ile coinpct i: ividade nn mel-cirdo i.ntei-nacional, 
c i~ J i,., r.::ri. :q i.: t P).. í %t: :L 11 R<:> , ç, #-)ri Tni- irie r r... I??).. ir1 13 ari t: ?r'?. oi-mcn t c: , ind icani 
f i-r-:icent.e ipni-ticipacao de pi-od~~to!i ~:l~.fe~-~n~iados E ri~b~rs 
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